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RESUMO
Nenhum ser humano jamais vai viver o suficiente para ser capaz de ver o 

Sol envelhecer e morrer, já que esse processo leva bilhões de anos. Mas e se, em 
vez de esperar, pudéssemos "espiar" esse futuro em outras estrelas? É 
exatamente isso que as análogas solares nos permitem fazer: são estrelas muito 
parecidas com o Sol em temperatura, massa e composição química, mas que 
estão em fases diferentes da vida, algumas mais jovens, outras muito mais 
velhas. Observando essas irmãs, é como se tivéssemos um álbum de fotos ou 
pequenas gravações curtas do Sol em diferentes idades. Seu futuro é contado 
por outras estrelas. Nesta palestra vou mostrar como usamos essas estrelas 
parecidas com o Sol para reconstruir seu passado e prever seu futuro, incluindo 
uma pesquisa recente sobre como a rotação das estrelas muda com a idade. 
Também vou falar sobre como esse trabalho ajuda na busca por planetas 
parecidos com a Terra ao redor de outras estrelas.
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